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Apresentação: O curso abordará alguns problemas teóricos em torno da História 

Econômica do Brasil e seus desdobramentos no estudo da economia e da sociedade 

da América Portuguesa nos dois primeiros séculos da colonização (séculos XVI e 

XVII). Pretende-se que, ao longo das discussões e leituras, os alunos tenham contato 

com os problemas abordados pela historiografia acerca da sociedade colonial, 

desenvolvam uma compreensão de suas estruturas e transformações econômicas e 

sociais e se familiarizem com algumas fontes primárias. Além disso, ao final do 

semestre, levantaremos questões e comparações entre o Império Português e outras 

experiências de domínio colonial na Idade Moderna.  

Ementa: Antecedentes: a presença humana na Amazônia e pelo litoral da futura 

América Portuguesa. A formação do Estado Moderno em Portugal: especificidades e 

pioneirismo. As navegações e a Terra de Santa Cruz. As primeiras décadas da 

colonização: as Capitanias Hereditárias, a evangelização e os primeiros contatos com 

os ameríndios. As primeiras experiências com o açúcar. O Governo Geral: sociedade 

estamental e burocratização. A formação do escravismo. O Atlântico português. A 

sociedade do açúcar. Redes mercantis e o financiamento da produção. Um olhar 

regional: as capitanias do Norte e as do Sul. O Nordeste holandês. A Restauração 

Portuguesa e seus impactos na América. A experiência quilombola. Algumas reflexões 

em torno da historiografia do período colonial. 

 

PROGRAMA 

(Na primeira aula será disponibilizado um guia de leitura/plano de aulas 

com os artigos, os capítulos e as fontes a serem debatidos em cada 

encontro) 

1.  Antecedentes: antes do Império português e da colônia. 

1.1. A presença humana no território da futura América Portuguesa. 
1.2. A Reconquista e a consolidação do Estado Moderno português. 
1.3. A expansão marítima e os primeiros passos do Império na América. 

 

Leituras: 

1. NEVES, Eduardo Góes. Sob os tempos do equinócio. Oito mil anos de 

história na Amazônia Central. São Paulo: Ubu Editora / EDUSP, 2022. 

2. NEVES, Eduardo Góes et. al. The domestication of Amazonia before 

European conquest. Proceedings of the Royal  Society B: Biological 

Sciences, v.282, n.1812, 2015. 

3. DEAN, Warren. A ferro e fogo: a história e a devastação da mata atlântica 

brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 
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4. LOCKHART, James  & SCHWARTZ, Stuart. “Os Modos Indígenas” in: A 

América Latina na Época Colonial (trad.). Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2002 [1983], pp. 51-80. 

5. GODINHO, Vitorino Magalhães. A formação do Estado e as finanças 

públicas. In: Ensaios e estudos. Uma maneira de pensar. Lisboa: Sá da 

Costa Editora, 2009, pp.123-173. 

6. MAGALHÃES, Joaquim Romero. As estruturas políticas da unificação. In: 

História de Portugal. 3º Volume. No alvorecer da Modernidade (1480-

1620). Direção de José Mattoso. Lisboa: Editorial Estampa, 1997, pp.61-

111. 

7. BOXER, Charles. “O ouro da Guiné e o Preste João”. In: O império marítimo 

português, 1415-1825. Lisboa: Edições 70, pp. 33-53, 2001. 

8. SERRÃO, Joel & OLIVEIRA MARQUES, A. H. A Colonização Atlântica – Tomo 

2. Lisboa: Estampa, 2005. 

9. GUIDON, N. As ocupações pré-históricas do Brasil (excetuando a 

Amazônia). In: CUNHA, Manuela Carneiro (org.). História dos Índios no 

Brasil. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 115-132. 

10. MELATTI, Julio Cezar. Índios do Brasil. São Paulo: Edusp, 2007. (p.17-30). 

 

2. As primeiras décadas da colonização. 

2.1. A importância da América portuguesa na estratégia da Coroa. 
2.2. As capitanias hereditárias e a economia atlântica. 
2.3. O estabelecimento do Governo Geral e suas instituições. 

 

Leituras: 

1. THOMAZ, Luís Filipe. D. Manuel, a Índia e o Brasil . Revista de História, 

São Paulo, n. 161, p. 13–57, 2009. 

2. RUSSEL-WOOD, John. Antes de Colombo: o prelúdio africano de Portugal 

à Passagem Atlântica e sua contribuição à discussão sobre raça e 

escravidão. IN: Histórias do Atlântico português. Organização de Ângela 

Domingues e Denise A. de Soares de Moura. São Paulo: Editora UNESP, 

2014, pp. 27-72. 

3. TOMICH, Dale. O Atlântico como espaço histórico. Estudos Afro-

Asiáticos, v. 26, n. 2, p. 221–40, 2004. 

4. DISNEY, A. R. “Cap.22 Brazil Seizing and Keeping Possession”; “Cap.23 

Formation of Colonial Brazil”. In: A History of Portugal and the Portuguese 

Empire. Volume 2 – The Portuguese Empire. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2009, pp. 204-263. 

5. SALDANHA, António Vasconcelos de. As Capitanias do Brasil. 

Antecedentes, desenvolvimento e extinção de um fenômeno atlântico. 

Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 

Portugueses, 2001. 

6. ALENCASTRO, Luís Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no 

Atlântico Sul Séculos XVI e XVII. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

7. RICUPERO, Rodrigo. A formação da elite colonial. Brasil c.1530-c.1630. 

São Paulo: Alameda editorial, 2009. 
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8. FRAGOSO, João & GOUVÊA, Maria de Fátima. O Brasil Colonial: Volume 1 

(ca.1443-ca.1580). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. 

9. MAGALHÃES, Joaquim Romero. “As descrições geográficas, a história e a 

identidade do Brasil: séculos XVI-XVIII”. In: MAGALHÃES, Joaquim 

Romero. Labirintos Brasileiros. São Paulo: Alameda, 2011. 

10. RICUPERO, Rodrigo. “Governo-geral e a formação da elite colonial baiana 

no século XVI”. In: BICALHO, Maria Fernanda & FERLINI, Vera Lúcia 

Amaral. Modos de Governar – Ideias e Práticas Políticas no Império 

Português (Séculos XVI a XIX). São Paulo: Alameda, 2005. 

11. MONTEIRO, John Manuel. Negros da terra: índios e bandeirantes nas 

origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 

12. STOKES, James Cameron. The Hummingbird’s Atlas: Mapping 

Guaraní Resistance in the Atlantic Rainforest during the 

Emergence of Capitalism (1500–1768). Tese (Doutorado em História) 

– Universidade de Melbourne. Melbourne, 2022. 

13. UGARTE, A. S. Sertões de bárbaros: o mundo natural e as sociedades 

indígenas da Amazônia na visão dos cronistas ibéricos (séculos XVI-XVII). 

Manaus: Valer, 2009. 

 

3. A sociedade do Açúcar. 

3.1. O Nordeste Açucareiro no Brasil Colonial. 
3.2. Fluxos e refluxos mercantis: centros, periferias e diversidade regional. 
3.3. No tempo dos Flamengos: a experiência colonial holandesa. 

Leituras: 

1. FRAGOSO, João & GOUVÊA, Maria de Fátima. O Brasil Colonial: Volume 2 

(ca.1580-ca.1720). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. 

2. STRUM, Daniel. O Comércio do Açúcar: Brasil, Portugal e os Países Baixos. 

Rio de Janeiro: Versal, 2012. 

3. SCHWARTZ, Stuart (org.). Tropical Babylons: Sugar and the Making of the 

Atlantic World, 1450-1680. Chapel Hill: University of North Caroline Press, 

2004. 

4. SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos, engenhos e escravos na sociedade 

colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 

5. CARRARA, Ângelo Alves. Costos y beneficios de una colonia: introducción 

a la fiscalidad colonial del Estado de Brasil, 1607-1808. Investigaciones 

de Historia Económica, Volume 6, Issue 16, February 2010, Pages 13-

42. 

6. MELLO, Evaldo Cabral de. A Fronda dos Mazombos: nobres contra 

mascates - Pernambuco, 1666-1715. São Paulo: Companhia das 

Letras,1996. 

7. MELLO, José Antônio. Gonsalves de. Tempo dos Flamengos. 3ª edição 

aumentada. Recife: Editora Massangana. 1987. 

8. LOPES, Gustavo Acioli. “A Fênix e a conjuntura atlântica: açúcar e tráfico 

de escravos em Pernambuco na segunda metade do século XVII.” 

Portuguese Studies Review, v. 20, 2014. 

9. LENK, Wolfgang. Guerra e Pacto Colonial (1624-1627). São Paulo: 

Alameda, 2013. 
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10. COELHO, Rafael da Silva. A Bahia em suas negociações com a 

metrópole: tributação, dinheiro e açúcar na segunda metade do 

séc. XVII. Tese (Doutorado em História Econômica) - Universidade de 

São Paulo. São Paulo, p. 222, 2019. 

11. FERLINI, Vera Lúcia Amaral. Açúcar e Colonização. São Paulo: Alameda, 

2010. 

 

4. A escravidão e a sociedade colonial. 

4.1. O tráfico de escravizados. 

4.2. A sociedade escravista. 

4.3. A resistência ao cativeiro e outras formas de organização social. 

Leitura: 

1. ALENCASTRO, Luís Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no 

Atlântico Sul Séculos XVI e XVII. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

2. KLEIN, Herbert S. “The Atlantic Slave Trade to 1650” in: SCHWARTZ, 

Stuart (org.). Tropical Babylons: Sugar and the Making of the Atlantic 

World, 1450-1680. Chapel Hill: University of North Caroline Press, 2004, 

pp. 201-236. 

3. SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos, engenhos e escravos na sociedade 

colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 

4. LARA, Silvia Hunold. Palmares & Cucaú: o aprendizado da dominação. São 

Paulo: Edusp, 2021. 

5. ALENCASTRO, Luis Felipe de. História Geral das Guerras Sul-Atlânticas: o 

episódio de Palmares. in: GOMES, Flávio (org.). Mocambos de Palmares. 

História, historiografia e fontes. Rio de Janeiro: 7Letras, 2009, pp. 61-97. 

6. FIGUEIREDO, Luciano Raposo de Almeida. O Império em apuros. in: Júnia 

F. Furtado (org.). Diálogos oceânicos. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 

2001, pp. 197-254. 

7. SCHWARTZ, Stuart. “Prata, açúcar e escravos: de como o império 

restaurou Portugal”. Tempo, Niterói, vol. 12, n. 24, 2008, p.201-223. 

8. MARQUESE, Rafael. “A dinâmica da escravidão no Brasil: resistência, 

tráfico negreiro e alforrias, séculos XVII a XIX”. Novos Estudos, CEBRAP, 

n. 74, 2006. 

9. CHAMBOULEYRON, Rafael. “Escravos do Atlântico equatorial: tráfico 

negreiro para o Estado do Maranhão e Pará (século XVII e início do século 

XVIII). Revista Brasileira de História, vol. 26, n. 52, 2006. 

10. LUNA, Francisco Vidal & KLEIN, Herbert S. Escravismo no Brasil. São 

Paulo: Edusp, 2010. 

11. CASIMIRO, Ana Palmira Bittencourt Santos. “Quatro visões do escravismo 

colonial: Jorge Benci, Antônio Vieira, Manuel Bernardes e João Antônio 

Andreoni”. Politeia: história e sociedade. V1., n. 1, Vitória da 

Conquista, 2001. 

12. MELATTI, Julio Cezar. Índios do Brasil. São Paulo: Edusp, 2007. (p.241-

255). 
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5. Algumas reflexões sobre a historiografia da América Portuguesa. 
 

5.1. O sentido da colonização e o Antigo Sistema Colonial. 
5.2. O Antigo Regime nos Trópicos. 
5.3. Novos olhares e novas perspectivas. 

 

Leituras: 

 

1. PRADO Jr., Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 

Publifolha, 2000. 

2. NOVAIS, Fernando Antônio. Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema 

Colonial (1776-1808). São Paulo: Hucitec, 1979. 

3. SOUZA, Laura de Mello e. O sol e a sombra: política e administração na 

América portuguesa do século XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

4. FRAGOSO, João, BICALHO, Maria Fernanda Baptista & GOUVÊA, Maria de 

Fátima Silva. Uma leitura do Brasil colonial: bases da materialidade e da 

governabilidade no império. Penélope. Fazer e desfazer a História. 

Lisboa: n. 23, pp.67-88, 2000. 

5. FRAGOSO, João, & BICALHO, Maria Fernanda. Uma releitura do “Brasil 

colonial” a partir da obra de António Manuel Hespanha. Revista Do Instituto 

De Estudos Brasileiros, 1(83), 41-56, 2022. 

6. FRAGOSO, João; BICALHO, Maria Fernanda; GOUVÊA, Maria de Fátima 

(Org.). O Antigo Regime nos Trópicos: a dinâmica imperial portuguesa, 

séculos XVI-XVII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 

7. SOUZA, Laura de Mello; BICALHO, Maria Fernanda; FURTADO, Júnia F. 

(Org.). O governo dos povos. São Paulo: Alameda Editorial, 2009. 

 

Avaliação: Os alunos serão avaliados pela frequência e por duas atividades: uma 

breve resenha acerca da temática de uma das unidades do curso (40% da nota final) 

e por um breve ensaio que deverá ser entregue ao final do curso (60% da nota final). 

Os temas do ensaio serão propostos pelos professores no decorrer do semestre. 

 

Cálculo da nota: Fórmula: MF= (Nota da Resenha x 0,4) + (Nota do Ensaio x 0,6). 
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Fontes (outros textos serão indicados no decorrer das exposições e debates) 

PINA, Rui de. Crônica de-el rei D. João II. Coimbra: Atlântida, 1950. 

CAMINHA, Pero Vaz de, “Carta a el-rei D. Manuel”, Porto Seguro, 01.05.1500. 

ANCHIETA, Padre José de. Cartas Informações, fragmentos históricos e sermões 

(1554-1594). Belo Horizonte: Itatiaia, 1988. 

BRANDÃO, Ambrósio Fernandes. Diálogos das Grandezas do Brasil. Recife: Fundação 

Joaquim Nabuco, 1997. 

OLIVEIRA. Maria Lêda de. A História do Brazil de Frei Vicente do Salvador: história e 

política no Império Português do século XVII. Rio de Janeiro & São Paulo: Odebrecht, 

Versal, 2008, 2 volumes. 

MELLO, José Antônio Gonsalves de. Fontes para a História do Brasil Holandês I: a 

economia açucareira. Recife: CEPE, 2004. 

NIMUENDAJÚ, Curt. Mapa etno-histórico do Brasil e regiões adjacentes. Brasília: 

IPHAN, IBGE, 2017. 

VIEIRA, Padre Antônio. “Sermão XIV, Na Bahia à Irmandade dos Pretos de um 

Engenho em dia de S. João Evangelista. Ano 1633. parágrafo VII. In: Antônio Vieira. 

Sermões. Frederico Ozanam Pessoa de Barros (ed.) . Vol. IX São Paulo: Ed. das 

Américas, 1957. 

ANTONIL, André João. Cultura e Opulência do Brasil por suas Drogas e Minas. 

Brasília: Ed. UNB, 2013. 

STADEN, Hans. Viagem ao Brasil. Brasília: Ed. UNB, 2013. 

SALVADOR, Frei Vicente do. História do Brasil (1500-1627). Brasília: Ed. UNB, 2013. 

LEME, Pedro Taques de Almeida Pais. História da capitania de São Vicente. Brasília: 

Senado Federal, 2004. 

AMARAL, Ribeiro do. Fundação de Belém do Pará: jornada de Francisco Caldeira de 

Castelo Branco em 1616. Brasília: Senado Federal, 2004. 

ALMEIDA, Cândido Mendes. Código filipino, ou, ordenações e leis, do Reino de 

Portugal: recompiladas por mandado d'el-rey D. Filipe I. Brasília: Senado Federal, 

2012. 

BARLÉU, Gaspar. O Brasil holandês sob o conde João Maurício de Nassau. Brasília: 

Senado Federal, 2005.  

SOUSA, G. S. Tratado descritivo do Brasil em 1587. Brasília: Ministério da Educação. 

Versão digital da primeira edição lançada em 1851, organizada e revisada pelo 

historiador brasileiro Adolfo de Varnhagen. Disponível em: <https://bit.ly/2vPucUj>. 

DANIEL, Padre João. Tesouro Descoberto do Rio Amazonas. Rio de Janeiro: Biblioteca 

Nacional, 1976. (2 Volumes). 

DEBRET, Jean-Baptiste. Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil. São Paulo: Imprensa 

Oficial, 2014. 

DIENER, Pablo & Costa, Maria de Fátima. Rugendas e o Brasil. Rio de Janeiro: 

Capivara, 2023. 
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LAGO, Bia Corrêa do & LAGO, Pedro Corrêa do. Franz Post (1612-1680): obras 

completas. Rio de Janeiro: Capivara, 2023. 

Sites: 

www.slavevoyages.org 

www.palmares.ifch.unicamp.br/ 

https://resgate.bn.gov.br/ 

https://digitarq.arquivos.pt/ 

 

Bibliografia Geral Provisória (A bibliografia básica será disponibilizada pelo 

CLASSROOM). 

BEOZZO, José Oscar. Leis e regimentos das missões: política indigenista no Brasil. 

São Paulo: Loyola, 1983. 

Bethell, Leslie (org.). América latina colonial. São Paulo: Edusp/Fundação Alexandre 

de Gusmão, 1998, vol. 1 e 2. 

BETHENCOURT, Francisco e CHAUDHURI, Kirt (orgs.). História da expansão 

portuguesa. Lisboa: Círculo de Leitores, 1998, 3 vols. 

BOXER, Charles R. A idade de ouro do Brasil: dores de crescimento de uma sociedade 

colonial. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1969. 

BOXER, Charles R. O império colonial português, 1415-1825. Lisboa: Edições 70, 

1981. 

BOXER, Charles R. Salvador Correia de Sá e Benevides e a luta pelo Brasil e Angola. 

São Paulo: CEN, 1964. 

BOXER, Charles R. A Igreja e a expansão ibérica (1440-1770). São Paulo: Cia. das 

Letras, 2007. 

CUNHA, Manuela Carneiro da (org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1992. 

EISENBERG, José. As missões jesuíticas e o pensamento político moderno: encontros 

culturais, aventuras teóricas. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 

FAORO, Raymundo. Os donos do poder. Porto Alegre: Globo/EDUSP, 1975. 

FARAGE, Nádia. As muralhas dos sertões: os povos indígenas no rio Branco e a 

colonização. Rio de Janeiro: Paz e Terra/Anpocs, 1991. 

FEITLER, B.; SOUZA, E. S. (orgs.). A Igreja no Brasil: normas e práticas durante a 

vigência das Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia. São Paulo: Editora 

Unifesp, 2011. 

FERLINI, Vera. Terra, trabalho e poder: o mundo dos engenhos no Nordeste colonial. 

Bauru: Edusc, 2003. 

FERNANDES, Florestan. A sociedade escravista no Brasil. In: FERNANDES, Florestan. 

Circuito fechado. São Paulo: Hucitec, 1976. 

FLORENTINO, Manolo. Em costas negras: uma história do tráfico de escravos entre 

a África e o Rio de Janeiro. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

FRAGOSO, João; FLORENTINO, Manolo; JUCÁ, Antonio Carlos e CAMPOS, Adriana 

(orgs.). Nas Rotas do Império: eixos mercantis, tráfico e relações sociais no mundo 

português. Vitória/Lisboa: EDUFES/IICT, 2006. 

http://www.slavevoyages.org/
http://www.palmares.ifch.unicamp.br/
https://resgate.bn.gov.br/
https://digitarq.arquivos.pt/
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FREYRE, Gilberto. Casa grande e senzala. Rio de Janeiro José Olympio, 1978 (1933). 

Furtado, Júnia Ferreira. Diálogos oceânicos. Belo Horizonte, UFMG, 2001. 

GODINHO, Vitorino Magalhães. Os Descobrimentos e a economia mundial. Lisboa: 

Presença, 4 Vols., 1990. 

HOLANDA Sérgio Buarque de. Caminhos e fronteiras. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1994 (1957). 

HOLANDA Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil [edição crítica]. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2016 (1936). 

KLEIN, Herbert S. A escravidão africana: América Latina e Caribe. São Paulo: 

Brasiliense, 1987. 

LAPA, J. R. do Amaral (org.). Modos de produção e realidade brasileira. Petrópolis: 

Vozes, 1980. 

MAURO, Frédéric. Portugal, o Brasil e o Atlântico, 1570-1670. Lisboa: Estampa, 1997. 

MELLO, Evaldo Cabral de. Olinda Restaurada: guerra e açúcar no Nordeste, 1630-

1654. Rio de Janeiro: Forense Universitária/Edusp, 1975. 

MONTEIRO, John. Negros da Terra. Índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 

PUNTONI, Pedro. A guerra dos bárbaros: povos indígenas e a colonização do sertão 

nordeste do Brasil, 1650-1720. São Paulo: Hucitec, 2002. 

REIS, João José e GOMES, Flávio dos Santos (ed.). Liberdade por um fio: história dos 

quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

RUSSELL-WOOD, A. J. R. Escravos e libertos no Brasil colonial. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2005. 

RUSSEL-WOOD, A. J. R. Um mundo em movimento. Os portugueses na Ásia, África 

e América (1415-1808). Miraflores: DIFEL, 1998. 

THORNTON, John. A África e os africanos na formação do mundo atlântico. 1400-

1800. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2000. 

VERGER, Pierre. Fluxo e refluxo do tráfico de escravos entre o golfo de Benin e a 

Bahia de Todos os Santos. Salvador: Corrupio, 1987. 

ZERON, Carlos. Linha de fé. A Companhia de Jesus e a escravidão no processo de 

formação da sociedade colonial (Brasil, séculos XVI e XVII). São Paulo: Edusp, 2011. 


